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Perfil de qualidade Características Agronómicas 
Variedade Cor do grão Tipo Local 

Peso 100 
sementes (g) TOC2 

Qualidade 
Sensorial 

HC3 
Ciclo 

Cultural 
Rendimento 

Almonga Branca Planchada 67 Longo Bom I Curto Elevado 

Cárdeno 
Bicolor (Creme e 

vermelha) 
Pinta de Fréjol 

Rojo 
65 Médio Bom I Médio Médio 

Cardina Creme Canela 56 Médio Muito Bom D Curto Médio 

Casasola Branca Riñón 52 Curto Bom D Curto Elevado 

Corcal Branca Riñón 44 Curto Bom D Médio Elevado 

Curruquilla Creme Canela 54 Médio Muito Bom D Curto Médio 

Moradillo Vermelha Morada Larga 66 Curto Muito Bom D Médio 
Baixo 

(instável) 

Tañoga Vermelha Morada Redonda 40 Longo Bom I Largo 
Medio 

(instável) 

Tremaya Branca Riñón 54 Médio Muito Bom D Corto Elevado 

Tropical Branca Riñón 54 Médio Bom D Corto Elevado 

 

Agradecimentos: Programa INTERREG III A, Projecto PIREFI “Estúdios sobre protección integrada y recursos fitogenéticos en 
cultivos tradicionales de las regiones de Trás-os-Montes y Castilla y León”

Resultados:

Figura 1. Rendimento, em percentagem, das
diferentes variedades.

Nas dez variedades de feijão, o rendimento de
extracção variou entre 4,10% (variedade Tañoga) e
10,54% (variedade Moradillo) (Figura 1).
O teor em polifenóis totais foi baixo, inferior a 5,44 meq.
ácido cafeíco /100 g, nas variedades de pele branca
(Almonga, Casasola, Corcal, Tremaya e Tropical) enquanto
que nas variedades de pele corada o teor em fenóis totais
foi sempre superior a 30,59 meq. ácido cafeíco / 100g,
tendo-se atingido o valor mais elevado na variedade
Tañoga (90,85 meq. ácido cafeíco/100 g) (Figura 2).
Os valores de EC50 variaram entre 0.17 0.06 (variedade
Tañoga) e 20.58 3.93 (variedade Casasola) mg de
extracto aquoso liofilizado de feijão/ ml (Figura 3), com
as variedades coradas a ter maior poder antioxidante.
De maneira geral as amostras com maior teor em fenóis
totais conduziram a menores valores de EC50, estando os
valores significativamente correlacionados (r2 = 0.677; p
= 0.003).
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Actividade Antioxidante e Composição em Fenóis Totais de 
Dez Novas Variedades de Feijão do ITACyL

Objectivos:

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa largamente consumida no mundo, estando-lhe associadas diferentes
propriedades nutricionais. Nas últimas décadas o Instituto Tecnológico Agrário de Castela e Leão (ITACyL) tem-se
dedicado ao desenvolvimento de novas variedades de feijão. Neste sentido, com o presente trabalho procedeu-se à
avaliação do teor em fenóis totais, e da actividade antioxidante através do efeito bloqueador dos radicais livres de
DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazilo) em dez variedades de feijão desenvolvidas naquele organismo

Material e Métodos :

Almonga

Cárdeno

Cardina

Casasola

Curruquilla

Moradillo

Tañoga

Tremaya

Tropical

Corcal

0 2 4 6 8 10 12

Almenga

Cardeno

Cardina

Casasola

Corcal

Cornequil

Moradillo

Tanoga

Tremayal

Tropical 

Rendimento (%)

0 20 40 60 80 100

Almenga

Cardeno

Cardina

Casasola

Corcal

Cornequil

Moradillo

Tanoga

Tremayal

Tropical 

Teor em Fenóis totais (mequivalente de ácido cafeico/100g)

0 5 10 15 20 25 30

Almenga

Cardeno

Cardina

Casasola

Corcal

Cornequil

Moradillo

Tanoga

Tremayal

Tropical 

EC 50 (mg extracto/ml)

As variedades de feijão
estudadas encontram-se
descritas na tabela 1.
De todas as variedades foram
preparados extractos aquosos,
determinado o rendimento de
extracção, o teor em fenóis
totais e a actividade
antioxidante através do efeito
bloqueador dos radicais livres
de DPPH (2,2-difenil-1-
picrilhidrazilo).

Tabela 1. Características das variedades estudadas. 

Figura 3. Valores de EC50, mg/extracto por
ml, das diferentes variedades.

Figura 2. Teor em fenóis totais, meq. Ácido
cafeíco /100 g de feijão, das diferentes
variedades.


